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TALENTOS INTERNOS

REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS

PACOTE DE BENEFÍCIOS PARA 
FUNCIONÁRIOS CLT E ESTAGIÁRIOS

PACOTE DE BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS 
PARA FUNCIONÁRIOS CLT

Orientados pela Política de Recrutamento Interno, os 

processos de seleção e promoção dedicaram mais 

espaço para o recrutamento interno. De acordo com a 

política, no preenchimento de vagas, o gestor deve avaliar 

a possibilidade de aproveitamento de recursos internos, 

em especial para os cargos iniciais ou em posições em 

que o profissional possa ser desenvolvido. As vagas são 

divulgadas na rede social corporativa ACConecta e outros 

canais de comunicação interna.

Em 2015, o RH iniciou um trabalho junto aos gestores para 

valorizar essa política. A meta de 20% prevista para 2015 

•	 Assistência médica e odontológica

•	 Vale-refeição

•	 Vale-alimentação

•	 Vale-transporte

•	 Academia

•	 Auxílio-funeral

•	 Farmácia

•	 Auxílio-creche

•	 Seguro de vida

•	 Licença-maternidade/paternidade

•	 Auxílio complementação por saúde

•	 Incentivo ao estudo

As práticas de remuneração e benefícios da ACSP estão equiparadas às adotadas pelo setor dentro de critérios de 

racionalização de custos e busca da qualidade.

Os trabalhadores terceirizados não são contemplados por benefícios. G4-LA2

foi superada e alcançou 24% do preenchimento total das 

vagas abertas. 

Prevista para o primeiro semestre de 2015, a Pesquisa 

de Clima teve sua realização adiada em razão dos 

eventos atípicos ocorridos em 2015, que poderiam 

distorcer os resultados. Realizado a cada dois anos, o 

último levantamento representou um importante reforço 

para a escolha das prioridades de gestão de pessoas. 

Entre as demandas atendidas, está o fortalecimento 

da comunicação interna, que resultou na criação da 

plataforma ACConecta.
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SEGURANÇA, SAÚDE E PREVENÇÃO

PRIMEIROS PASSOS

O Programa de Qualidade de Vida integra uma série de 

serviços, prestados internamente, ligados à saúde e bem-

estar dos colaboradores. Os cuidados se destinam em 

especial à promoção à saúde e prevenção às doenças, 

com atividades no ambulatório e campanhas contínuas e 

sazonais. A programação de 2015 teve palestras, aulas 

de dança, sessões de massagem e encontros temáticos. 

Na ACConecta, regularmente são postados conteúdos 

sobre saúde e bem-estar.

O ambulatório médico instalado na sede faz 

atendimentos de clínica geral, cardiologia, ginecologia, 

dermatologia, medicina do trabalho, fisioterapia, 

psicoterapia, acompanhamento nutricional e 

procedimentos de enfermagem. Possui equipamentos 

para realizar exames como eletrocardiograma, 

colposcopia e colpocitologia (Papanicolau) e 

ultrassonografia. Em 2015, realizou 9.883 atendimentos, 

considerando todas as modalidades oferecidas.

Uma equipe de atendimento social presta cuidados 

individuais aos colaboradores que passam por 

situações delicadas, como falecimento, internação para 

tratamentos especializados, dependência química ou 

O processo de apresentação da entidade aos novos 

contratados ganhou um formato dinâmico e maior 

praticidade, reforçada com a centralização dos materiais 

no canal digital. Com novo visual, o Programa de 

Integração passou a fazer parte da plataforma digital 

ACConecta. Além das informações práticas sobre 

benefícios, direitos e deveres, o conteúdo foi ampliado 

para transmitir também dados institucionais e uma visão 

geral da entidade. 

A metodologia do programa prevê uma parte presencial 

de curta duração e uma relevante diminuição de 

material impresso. Os informes estão disponibilizados 

na intranet, com o que se pretende dar mais autonomia 

de acesso às informações, além de aumentar a 

transparência e a agilidade para os interessados e a 

equipe de RH. A iniciativa atende a diretriz de tornar o 

funcionamento da ACSP cada vez mais digital.

Entre as campanhas sazonais de prevenção, 

anualmente, os colaboradores e familiares são 

convidados para a vacinação contra a gripe H1N1, 

ação mantida há 18 anos; 504 doses foram ministradas 

a funcionários e dependentes. Outras campanhas 

procuram conscientizar sobre os cuidados preventivos 

em relação à saúde da mulher e do homem (ao câncer 

de mama, de colo do útero e de próstata).  

Previstos no Sistema Integrado de Gestão, os cuidados 

com saúde funcional e segurança dos colaboradores 

contam com uma estrutura própria. O sistema de 

segurança é formado pela Brigada de Incêndio, com 

84 participantes de todas as áreas e diversos cargos, 

e com a Cipa, com cinco representantes eleitos pelos 

funcionários e indicados pela direção. Fazem parte 

das suas atividades realizar campanhas internas 

sobre prevenção de acidentes de trabalho e doenças 

ocupacionais. G4-LA5, LA6

RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL

INDICADORES - SEGURANÇA DO TRABALHO

2014 2015

ITEM QUANTIDADE QUANTIDADE

Acidente de Trabalho/trajeto 10 1

Participantes da Brigada de Incêndio 88 84

Participantes na CIPA 6 5

distúrbio psiquiátrico. Há uma assessoria específica 

para apoiar o colaborador com relação a benefícios 

previdenciários.    
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COMUNICAÇÃO INTERNA

Os colaboradores têm à disposição vários canais de 

comunicação e de manifestação em meio físico e 

digital, estruturados em um programa integrado de 

comunicação. Regularmente, são feitas campanhas 

internas de engajamento. O alcance da rede social 

corporativa ACConecta é complementado pelo jornal 

mural InformAÇÃO, exibido em local de alta visibilidade, 

e pelo Banco de Ideias. Lançada no final de 2015, a 

iniciativa representa uma opção física para o recebimento 

de sugestões e reclamações para quem prefere não usar 

a ACConecta.

Em sua produção, a comunicação interna adota os 

critérios de exposição objetiva e ágil de informação, 

linguagem clara e imparcial e garante espaço para a 

comunicação direta de mão dupla. Além dos canais, os 

gestores também têm a responsabilidade de transmitir 

às suas equipes as informações corporativas, como 

mudanças na estrutura, novas diretrizes, estratégias 

e resultados, informações que são transmitidas pela 

Newsletter LigAÇÃO.

CAPACITAÇÃO EM 
DIREITOS HUMANOS 

A ACSP possui um procedimento documentado para o 

recebimento e tratamento de denúncias, disponível para 

todas as partes interessadas com que interage. Para 

2016, será implantado um novo canal, administrado 

por uma instituição independente, visando aumentar a 

transparência dos relatos, prevenir e reduzir possíveis 

impactos que possam ocorrer na conduta ética no 

ambiente corporativo. G4-56, G4-HR3

#DIREITOSHUMANOS
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COMUNIDADE

P
ara a ACSP, a missão de colaborar com a 

coletividade prevê também atividades relacionadas 

ao âmbito social e o apoio a iniciativas de reconhecida 

eficácia. Na rede formada por sua sede e as 15 distritais, 

as ações voltadas ao público de entorno constituem 

parte da agenda dos líderes, voluntários e colaboradores 

e envolvem campanhas de doação, de prevenção à 

saúde, comemoração de datas festivas e as atividades do 

Programa de Voluntariado ACSP Esperança.

Por meio do Sistema Integrado de Gestão (SIG), as 

instituições apoiadas passaram a ser avaliadas a partir 

de um processo estruturado, com padronização da 

documentação e a análise de resultados.

Entre as ações, tiveram destaque em 2015:

Programa criado em 2000, incentiva a prática de doação 

voluntária entre os colaboradores da Facesp, ACSP e BVS. 

Mensalmente, os recursos arrecadados são destinados a sete 

instituições, escolhidas pelos participantes, para a compra de 

produtos essenciais, como alimentos, material de limpeza, entre 

outros. São instituições especializadas em apoiar crianças e 

adolescentes em situação de vulnerabilidade social. Em 2015, a 

quantia arrecadada chegou a R$ 55 mil (Ver lista a seguir).

ACSP ESPERANÇA

RESPONSABILIDADE SOCIAL E AMBIENTAL

Associação 
Maria Helen 
Drexel

Abrigo destinado a crianças e adolescentes 
com idade entre 0 e 18 anos. Oferecem 
proteção e educação para as crianças que se 
encontram em risco social. Contato: Waléria/
Angélica (11) 3628-1891. End.: Rua Miguel 
Sutil, 590 - Brooklin Novo - SP

Casa Vida

Abrigo que atende crianças e adolescentes 
com idade entre 0 e 18 anos com HIV. Oferece 
suporte médico/clínico, educacional e social 
para as crianças. Contato: Irmã Leonice (11) 
2606-2185. End.: Rua Serra de Jairé, 1433 - 
Belém - SP

Centro Social 
Santa Cruz

Instituição que carrega há mais de 20 
anos a missão de dar suporte a crianças e 
adolescentes com idade entre 6 e 15 anos. 
Oferece amplo espaço de bem-estar e 
convívio com atividades orientadas de caráter 
socioeducativo, fortalecendo a autoestima, 
cidadania e respeito ao próximo. Contato: 
Vânia (11) 2684-4149. End.: Rua Veras, 326 - 
Vila Marieta - Penha - SP

Favos de 
Luz - Projeto 
Fruto do Bem

Abrigo que atende crianças e adolescentes 
de 0 a 18 anos em situação de 
vulnerabilidade social. Tem o objetivo de 
acolher, fortalecer e restaurar vínculos 
familiares, sociais e de cidadania. Contato: 
Renata (11) 2917-1636. End.: Rua Susana, 
236 - Jardim Independência - SP

Instituto Gabi

Com o compromisso de promover a inclusão 
social de pessoas com baixa renda e que 
possuem algum tipo de deficiência, oferece 
suporte educacional e social para as crianças 
e adolescentes. Contato: Juliana/Valquíria (11) 
5564-7709. End.: Rua Gustavo da Silveira, 128 
- Vila Santa Catarina - SP

Laramara

A Assoc. Brasileira de Assistência ao 
Deficiente Visual ampara a inclusão 
educacional e social de pessoas com 
deficiência visual, além de promover 
capacitações a professores, profissionais da 
visão, familiares dos pacientes e população 
em geral. Contato: Anderson/Edinéia (11) 
3660-6457. End.: Rua Conselheiro Brotero, 
353 - Barra Funda - SP

Lares

Instituição com o papel de oferecer tratamento 
a crianças e adolescentes com deficiência 
intelectual, além do apoio às famílias. Contato: 
Eduardo (11) 5532-0643. End.: Avenida Barão 
do Rego Barros, 179 - Campo Belo - SP

INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES DO 
PROGRAMA ACSP ESPERANÇA

Parceria entre o Tribunal de Justiça de São Paulo e a 

ACSP, o Posto Avançado de Conciliação Extraprocessual 

trabalha desde 2008 para facilitar o entendimento 

em situações de conflito comercial entre devedores 

e credores. Com a intermediação dos conciliadores 

judiciais, empresários e cidadãos têm um espaço para 

resolver em alguns dias as questões que, se fossem 

levadas à juízo, chegariam a demorar uma década para 

ter solução. Instalado nas dependências da Distrital 

Centro da associação, o serviço conta com apoio 

operacional fornecido pela entidade e cooperação técnica 

do Tribunal. Em 2015, houve 14 mil atendimentos e 5.750 

audiências agendadas, com um índice de acordo de 

cerca de 70%. No total, desde a fundação do serviço, 

foram negociados valores estimados em R$ 100 milhões.

PACE

Em operação desde 1992, o Centro de Aprendizagem 

e Melhoramento Profissional se dedica à formação de 

jovens de 15 a 18 anos segundo a Lei do Aprendiz. 

Fundado pela Distrital Centro da Associação Comercial 

de São Paulo, a entidade trabalha com uma estrutura 

técnica habilitada a preparar os alunos para exercerem 

as atividades de assistente administrativo. Em 2015, 250 

jovens foram capacitados pelo Camp Centro.

CAMP CENTRO
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GESTÃO AMBIENTAL

A
ACSP tem como prática prevista na Política do Sistema 

Integrado de Gestão (SIG), o consumo racional de 

recursos naturais e o controle dos resíduos, com prioridade 

à economia de água e energia e ao descarte correto dos 

resíduos sólidos. O compromisso com a conservação do 

meio ambiente faz parte dos temas essenciais para a gestão 

da entidade e está registrado na matriz de materialidade.

Em 2015, a entidade obteve a recertificação do selo 

NBR 16001-2012, de responsabilidade social, para o 

seu Sistema Integrado de Gestão (SIG). Conquistada em 

2009, a certificação exige a revisão dos processos a cada 

três anos, entre os quais os de gestão ambiental.

G4-EN3, G4-EN6, G4-EN8, 
G4-EN23, EN27, G4-EN31

#ÁGUAEENERGIA

#RECURSOSNATURAIS – CONTROLE DE RESÍDUOS

A gestão dos temas ambientais fica a cargo do 

Grupo Ambiental, uma equipe multifuncional de 

colaboradores, encarregada de acompanhar e 

mensurar as ações relacionadas ao assunto. Eles 

se reúnem regularmente para discutir as iniciativas 

necessárias, avaliar os resultados e promover campanhas 

internas de conscientização sobre o desperdício de 

materiais e recursos naturais. Cabe a eles monitorar 

o encaminhamento correto dos resíduos sólidos, 

para os quais são mantidos contratos com empresas 

especializadas e autorizadas a emitir certificados de 

destinação correta. G4-EN23

Favorecida pela modernização de tecnologias e 

ferramentas digitais e novos processos, adotados nos 

últimos anos, a gestão ambiental obteve avanços em 

Os gastos em gestão ambiental totalizaram em 2015 

R$ 70.789,17 em investimentos. A maior parte está 

direcionada ao manuseio de lixo orgânico, retirado 

diariamente por empresa privada contratada. As despesas 

incluem também o descarte documentado de lâmpadas, 

feito por empresas certificadas. G4-EN31

Item 2013 2014 2015

PILHAS E BATERIAS 82 kg 42 kg 0*

LÂMPADAS FLUORESCENTES 2.920 un. 1.004 un. 1.643 un.

EPIs 156 kg 46 kg 104 kg

PAPEL SULFITE 4.029 resmas 3.388 resmas 2.593 resmas

LIXO ORGÂNICO 169,5 t 156 t 156,5 t

RECICLAGEM (DOAÇÃO) 25 t 22 t 16,6 t**

TOTAL DE INVESTIMENTO (R$) 66.286,22 80.921,88 70.789,17

DESTINAÇÃO DE RESÍDUOS POR PESO E TIPO – EVOLUÇÃO   G4-EN23

CONSUMO DE ÁGUA (m3) - G4-EN8

CONSUMO DE ENERGIA  (kW) - G4-EN3

CONSUMO DE PAPEL  (resmas*) - G4-EN23

2012 2013 2014 2015

Consumo 8.326,02 7.778,50 8.691,30 5.881,59

Meta 2015 9%

Resultado 2015 32%

Meta 2016 4,5%

2012 2013 2014 2015

Consumo 1.082.619 1.116.493 877.386 922.376.28

Meta 2015 6%

Resultado 2015 1%

Meta 2016 6%

2012 2013 2014 2015

Consumo 4.275 4.029 3.388 2.593

Meta 2015 20%

Resultado 2015 23%

Meta 2016 10%

relação ao consumo de papel e ao uso racional dos 

espaços e dos equipamentos, com ganhos em economia 

de materiais e energia. Anualmente, a entidade estabelece 

a meta de redução de consumo para água, energia e 

papel. Em 2015, o esforço interno resultou na diminuição 

de 23% do uso de papel, cuja meta era de 20%.

O consumo de água apresentou uma relevante evolução – 

para uma meta estipulada em 9%de redução, o consumo 

caiu em 32% em 2015. O uso de energia elétrica, cuja 

meta de redução era de 6%, alcançou 1%.

(*) Corresponde a um pacote de 500 folhas 

(*) Em 2015, as pilhas foram armazenadas por não atingirem a quantidade mínima cobrada para recolhimento. O descarte documentado será feito em 2016.
(**) Medição até junho de 2015. O novo fornecedor faz a medição em litros e registrou 2.433 sacos de 100 litros de julho a dezembro, incluindo vidro.
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PERFIL DOS EMPREGADOS – Total de colaboradores por contrato de trabalho, por região, por gênero G4-10

NÚMERO TOTAL E TAXAS DE NOVAS CONTRATAÇÕES E ROTATIVIDADE DE EMPREGADOS G4-LA1

INDICADORES COMPLEMENTARES

2015 2014*

Total Homens Mulheres H M Total Homens Mulheres H M

Funcionários CLT 272 113 159 42% 58% 289 114 175 39% 61%

Estagiários 2 0 2 0% 100% 3 2 1 67% 33%

Admissões 
2015

Demissões 
2015

Rotatividade
Admissões 

2014
Demissões 

2014
Rotatividade

<30 anos 47 55 19% 53 48 17%

30 a <50 anos 11 28 7% 15 36 9%

>50 anos 2 7 2% 2 0 0%

TOTAL 60 90 70 84

(*) consideramos somente funcionários CLTs e estagiários

(*) não considerado no total os 12 funcionários afastados por invalidez

INDICADORES DE DIVERSIDADE(*) - FUNCIONÁRIOS E ESTAGIÁRIOS DIVIDIDOS POR IDADE G4-LA12	

2015 2014

Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres

Até 30 118 47 71 133 51 82

Entre 30 e 50 112 41 71 124 46 78

Acima de 50 44 25 19 35 19 16

COMPOSIÇÃO POR DIVERSIDADE G4-LA12

2015 2014

Raça Total % Total %

Amarelos 3 1% 2 1%

Negros 26 9% 27 9%

Brancos 211 77% 233 80%

Indígenas 0 0% 1 0%

Pardos 34 12% 29 10%

INDICADORES DE DIVERSIDADE - GRUPOS MINORITÁRIOS G4-LA12	  

Pessoa com deficiência 2015 2014

Homens 5 6

Mulheres 5 6

IGUALDADE DE REMUNERAÇÃO ENTRE MULHERES E HOMENS (R$) G4-LA13	

Média salarial

2015 2014

Homens 4.888,07 4.030,32

Mulheres 3.402,29 2.936,27
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2015 2014

Admissões Demissões Admissões Demissões 

Homens 25 41 67 97

Mulheres 35 49 20 44

Total 60 90 47 53

TAXA DE ROTATIVIDADE 2015 2014

Turn-over 24,37% 39,33%

	

2015* 2014**

Homens Mulheres Homens Mulheres 

Superintendentes 5 2% 0 0% 6 2% 0 0%

Gerentes 5 2% 4 1% 7 2% 9 3%

Monitores/Coordenadores 16 6% 28 10% 18 6% 24 8%

Técnicos/Analistas/Especialistas 2 1% 2 1% 19 6% 26 9%

Administrativo/Operacional 85 31% 125 46% 70 23% 119 40%

Total 113 42% 159 58% 120 40% 178 60%

INDICADORES DE DIVERSIDADE POR CATEGORIA FUNCIONAL  G4-LA12

NÚMERO TOTAL DE CONTRATAÇÕES E 
DESLIGAMENTOS POR GÊNERO  G4-LA12

COMPOSIÇÃO LIDERANÇA (*) G4-LA12 

(*) Consideramos somente contratações de funcionários CLTs
(**) Consideramos contratações de funcionários CLTs e Prestadores de Serviços

(*) Consideramos somente contratações de funcionários CLTs
(**) Consideramos contratações de funcionários CLTs e Prestadores de Serviços

2015 2014

Nº de cargos 
de liderança* 62 Nº de cargos 

de liderança** 64

Homens 28 45% 31 48,44%

Mulheres 34 55% 33 51,56%

Negros 5 8% 3 5%

Brancos 57 92% 61 95%

TREINAMENTO E EDUCAÇÃO - INVESTIMENTOS 
E HORAS DE TREINAMENTO G4-LA9

TREINAMENTO E EDUCAÇÃO -  MÉDIA DE HORAS DE TREINAMENTO G4-LA9

2015 2014

Participações/total 1.074 1.674

Treinamento/R$ 121.622,40 167.536,00

Média/R$ 113,24 100,08

Nº total de horas 7.270 7.798

Horas/média por 
colaborador* 28,97 26,98

Geral

2015 2014

Quantidade de 
participações

Horas de 
treinamento

Média de 
Treinamento

Quantidade de 
participações

Horas de 
treinamento

Média de 
Treinamento

Superintendentes 18 26 2 h 29 188 6 h

Gerentes 34 275 19 h 126 652,3 5 h

Coordenadores 288 1.694 18 h 461 2.139,3 5 h

Demais 734 5.275 29 h 1.058 4.818,40 5 h

Total geral 1.074 7.270 1.674 7.798

*Horas de treinamento por categoria funcional
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SOBRE O RELATÓRIO

O
rientado pelas diretrizes da versão G4 da 
Global Reporting Initiative (GRI), este Relatório 

Social engloba todas as atividades da Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP) durante o ano de 
2015. G4-38 Os principais assuntos abordados 
no documento foram orientados pelo estudo de 
materialidade produzido no início de 2015, no qual 
foram identificados os temas apontados como 
críticos na visão da entidade e de seus públicos. 

Além de descrever o modo de atuar da entidade, 
as informações estão organizadas de forma a 
prestar conta às partes interessadas. O relato 
abrange as atividades da representação central da 
ACSP e das 15 Distritais, sediadas na cidade de 
São Paulo. Não houve mudanças significativas em 
comparação a anos anteriores no que se refere 
a escopo, limite ou métodos de medição, assim 
como reformulação de informações. 

O conteúdo do documento passou por análise e 
aprovação da equipe gestora da entidade e teve a 
validação formal do presidente. As demonstrações 

financeiras da ACSP passaram por auditoria 
externa, feita pela KPMG, embora, como entidade 
sem fins lucrativos, não haja a obrigatoriedade. Os 
dados socioambientais não foram submetidos à 
verificação externa.

No final do documento, está publicado o Sumário 
de Conteúdo da GRI, com as respostas aos 
indicadores. Atendendo às diretrizes da GRI, a 
ACSP escolheu a autodeclaração “de acordo” 
com a opção Essencial, conforme identificado 
no quadro a seguir, respondendo a 40 questões 
de conteúdo geral e 37 questões de conteúdo 
específico. G4-32 Os dados de alguns indicadores 
de desempenho foram reunidos na área 
Informações Complementares.

Comentários, críticas, dúvidas e 
sugestões podem ser encaminhadas para: 
responsabilidadesocial@acsp.com.br

Responsabilidade Social – 3180-3737  
G4-31

G4-13, G4-17, G4-28, G4-31, 
G4-32, G4-33, G4-48

SUMÁRIO GRI
CONTEÚDO GERAL

Aspecto Descrição Página/resposta Omissão

Estratégia e análise G4-1 Mensagem do presidente Mensagem do Presidente, 4

Perfil organizacional G4-3 Nome da organização Apresentação, 3
Perfil, 8

G4-4 Principais marcas, produtos e/ou serviços Destaques, 2
Produtos e Serviços, 28

G4-5 Localização da sede da organização Destaques, 2 
Perfil, 8

G4-6 Países onde estão as principais unidades de operação ou as mais 
relevantes para os aspectos da sustentabilidade do relatório

Perfil, 10

G4-7 Tipo e natureza jurídica da propriedade Perfil, 8

G4-8 Mercados em que a organização atua Perfil, 8
Produtos e Serviços, 28

G4-9 Porte da organização Destaques, 2
Perfil, 8

G4-10 Perfil dos empregados Colaboradores, 32
Informações complementares, 39

G4-11 Percentual de empregados cobertos por acordos de negociação coletiva 100% dos colaboradores

G4-12 Descrição da cadeia de fornecedores da organização Fornecedores, 27

G4-13 Mudanças significativas em relação a porte, estrutura, participação 
acionária e cadeia de fornecedores

Perfil, 11 
Sobre o Relatório, 41
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G4-14 Descrição sobre como a organização adota a abordagem ou princípio 
da precaução

A ACSP analisa e monitora os riscos financeiros e legais 
relacionados ao lançamento e comercialização de produ-
tos. No SIG, está previsto o acompanhamento dos riscos 
socioambientais das atividades e instalações da entidade. 

G4-15 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente Missão, 2
Diretrizes Estratégicas, 21

G4-16 Participação em associações e organizações Como entidade empresarial, a entidade se relaciona com 
inúmeras associações e organizações.

Aspectos materiais 
identificados e limites

G4-17 Entidades incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas e 
entidades não cobertas pelo relatório

Perfil, 10
Sobre o Relatório, 41

G4-18 Processo de definição do conteúdo do relatório Identificação dos temas essenciais, 6 e 7

G4-19 Lista dos temas materiais Identificação dos temas essenciais, 6 e 7

G4-20 Limite, dentro da organização, de cada aspecto material Identificação dos temas essenciais, 6 e 7

G4-21 Limite, fora da organização, de cada aspecto material Identificação dos temas essenciais, 6 e 7

G4-22 Reformulações de informações fornecidas em relatórios anteriores Perfil, 11

G4-23 Alterações significativas de escopo e limites de aspectos materiais em 
relação a relatórios anteriores

Não ocorreram

Engajamento de 
stakeholders

G4-24 Lista de grupos de stakeholders engajados pela organização Identificação dos temas essenciais, 6

G4-25 Base usada para a identificação e seleção de stakeholders para 
engajamento

Identificação dos temas essenciais, 6

G4-26 Abordagem para envolver os stakeholders Identificação dos temas essenciais, 6 e 7

G4-27 Principais tópicos e preocupações levantadas durante o engajamento, 
por grupo de stakeholders

Identificação dos temas essenciais, 6 e 7

Perfil do relatório G4-28 Período coberto pelo relatório Janeiro a dezembro de 2015

G4-29 Data do relatório anterior mais recente Julho 2015 

G4-30 Ciclo de emissão de relatórios Anual

G4-31 Contato para perguntas sobre o relatório ou seu conteúdo Sobre o relatório, 41

G4-32 Opção da aplicação das diretrizes e localização da tabela GRI Sobre o relatório, 41

Governança G4-33 Política e prática atual relativa à busca de verificação externa para o 
relatório

Sobre o relatório, 41

G4-34 Estrutura de governança da organização Perfil, 8

G4-38 Composição do mais alto órgão de governança e dos seus comitês Perfil, 8

G4-46 Papel da governança na análise da eficácia dos processos de gestão de 
risco da organização para temas

Perfil, 8

G4-47 Frequência com que o mais alto órgão de governança analisa impactos, 
riscos e oportunidades

Perfil, 8

G4-48 Mais alto responsável por aprovar formalmente o relatório de sustentabi-
lidade e garantir a cobertura de todos os aspectos materiais

Sobre o Relatório, 41

Ética e integridade G4-56 Valores, princípios, padrões e normas de comportamento da organização Colaboradores, 36

G4-57 Mecanismos internos e externos de orientação sobre ética e 
conformidade

Colaboradores, 36

G4-58 Mecanismos internos e externos para comunicar preocupações sobre 
comportamentos não éticos

Colaboradores, 36

Desempenho econômico G4-DMA Forma de gestão Perfil, 8 e 9

G4-EC4 Ajuda financeira significativa recebida do governo A ACSP não recebe nenhuma espécie de ajuda do 
governo

Energia G4-DMA Forma de gestão Gestão ambiental, 38

G4-EN3 Consumo de energia dentro da organização Gestão ambiental, 38

G4-EN6 Redução do consumo de energia Gestão ambiental, 38

Água G4-DMA Forma de gestão Gestão ambiental, 38

G4-EN8 Total de água retirada por fonte Gestão ambiental, 38

Efluentes e resíduos G4-DMA Forma de gestão Gestão ambiental, 38

G4-EN23 Peso total de resíduos, discriminado por tipo e método de disposição Gestão ambiental, 38

Produtos e serviços G4-DMA Forma de gestão A ACSP procura diminuir os impactos de suas 
operações, mas não faz gestão desse indicador

G4-EN27 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos e 
serviços

Gestão ambiental, 38 
Não há riscos

Geral G4-DMA Forma de gestão Gestão ambiental, 38
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G4-EN31 Total de investimentos e gastos com proteção ambiental Gestão ambiental, 38

Emprego G4-DMA Forma de gestão Colaboradores, 32

G4-LA1 Número total e taxas de novas contratações e rotatividade de empre-
gados

Colaboradores, 32 
Informações complementares, 39

G4-LA2 Comparação entre benefícios a empregados de tempo integral e 
temporários 

Colaboradores, 34

G4-LA3 Taxas de retorno ao trabalho e retenção após uma licença-maternidade/
paternidade

Do total, 6 funcionários tiveram licença, 4 eram mulheres 
e 2 homens. Todos retornaram ao trabalho.

Saúde e segurança no 
trabalho

G4-DMA Forma de gestão Colaboradores, 32 e 35

G4-LA5 Percentual dos empregados representados em comitês formais de 
segurança e saúde 

Colaboradores, 32 e 35

G4-LA6 Taxas de lesões, doenças ocupacionais e dias perdidos Colaboradores, 32 e 35

G4-LA8 Temas relativos a saúde e segurança cobertos por acordos formais 
com sindicatos

No acordo coletivo dos comerciários, há uma cláusula 
que garante o complemento salarial dos funcionários que 
ficarem afastados por auxílio doença por até 180 dias. A 
complementação é feita em folha de pagamento.

Treinamento e educação G4-DMA Forma de gestão Colaboradores, 32 e 33

G4-LA9 Média de horas de treinamento por ano Informações complementares, 39 e 40

G4-LA10 Programas para gestão de competências e aprendizagem contínua Colaboradores, 32
Em 2015, 90 colaboradores receberam apoio para 
estudar. Os investimentos em formação e treinamento 
totalizaram cerca de R$ 136 mil.

G4-LA11 Percentual de empregados que recebem análises de desempenho Projeto-piloto do Programa de Avaliação de
Desempenho foi concluído e está em fase de aprovação 
para implantação no segundo semestre de 2016.

Diversidade e igualdade 
de oportunidades

G4-DMA Forma de gestão Colaboradores, 32 e 39

G4-LA12 Composição dos grupos responsáveis pela governança e 
discriminação de empregados por categoria funcional

Informações complementares, 39

Igualdade de 
remuneração entre 
mulheres e homens

G4-DMA Forma de gestão Colaboradores, 32

G4-LA13 Proporção de salário-base entre homens e mulheres, por categoria 
funcional e por unidades operacionais relevantes

Informações complementares, 39

Avaliação de 
fornecedores em práticas 
trabalhistas

G4-DMA Forma de gestão A ACSP não faz gestão desse indicador

G4-LA14 Percentual de novos fornecedores selecionados com base em 
critérios relativos a práticas trabalhistas

Todos os fornecedores assinam a carta-compromisso que 
inclui cláusula relativa às práticas trabalhistas.

Não discriminação G4-DMA Forma de gestão A ACSP não faz gestão desse indicador

G4-HR3 Número total de casos de discriminação e medidas corretivas tomadas Em 2015, a ACSP não teve queixa ou denúncia registrada 

Liberdade de associação 
e negociação coletiva

G4-DMA Forma de gestão A ACSP não faz gestão desse indicador

G4-HR4 Grau de aplicação do direito de livre associação e operações e 
fornecedores identificados como de risco

A ACSP segue as cláusulas previstas no Código de Ética 
e Conduta e no SIG. 

Trabalho infantil G4-DMA Forma de gestão A ACSP não faz gestão desse indicador

G4-HR5 Operações e fornecedores com risco de ocorrência de casos de 
trabalho infantil e medidas tomadas

Todos os fornecedores assinam a carta-compromisso que 
inclui cláusula relativa ao combate ao trabalho infantil. 

Trabalho forçado ou 
análogo ao escravo

G4-DMA Forma de gestão A ACSP não faz gestão desse indicador

G4-HR6 Operações e fornecedores identificados com risco de trabalho forçado 
ou análogo ao escravo e medidas tomadas

Todos os fornecedores assinam a carta-compromisso que 
inclui cláusula relativa ao combate ao trabalho forçado.

Práticas de segurança G4-DMA Forma de gestão A ACSP acompanha as ações de capacitação da empresa 
terceirizada

G4-HR7 Percentual do pessoal de segurança treinado em políticas ou 
procedimentos relativos a direitos humanos

A cada dois anos, a empresa terceirizada de segurança 
realiza treinamento que inclui orientações sobre direitos 
humanos e relações humanas, capacitando os vigilantes 
a desenvolverem senso de ética, sociabilidade e 
responsabilidade com funcionários e visitantes da ACSP

Avaliação de fornecedo-
res em direitos humanos

G4-DMA Forma de gestão A ACSP não faz gestão desse indicador

G4-HR10 Percentual de novos fornecedores selecionados com base em 
critérios relacionados a direitos humanos

Compromisso com direitos humanos é condição 
prevista na Política do Sistema Integrado de gestão e na 
Declaração de Fornecedores

Combate à corrupção G4-DMA Forma de gestão A ACSP não faz gestão desse indicador
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G4-SO3 Unidades submetidas a avaliações de riscos relacionados à corrupção A ACSP possui um procedimento documentado para o 
recebimento e tratamento de denúncias. Em 2016, está 
prevista a implantação de um canal a ser administrado 
por organismo independente.

G4-SO4 Percentual de empregados treinados em políticas e procedimentos 
anticorrupção 

Não houve treinamento desta natureza em 2015

G4-SO5 Casos confirmados de corrupção e medidas tomadas Não foram registrados

Mecanismos de 
queixas e reclamações 
relacionadas a impactos 
na sociedade

G4-DMA Forma de gestão Diretrizes estratégicas, 15
Empreendedor, 24

G4-SO11 Queixas relacionadas a impactos na sociedade registradas, 
processadas e solucionadas por meio de mecanismo formal

Empreendedor, 24

Saúde e segurança do 
cliente

G4-DMA Forma de gestão Empreendedor, 24

G4-PR1 Avaliação de impactos na saúde e segurança durante o ciclo de vida de 
produtos e serviços

Diretrizes estratégicas, 15
Empreendedor, 24

G4-PR2 Não conformidades relacionadas aos impactos causados por produtos 
e serviços

Empreendedor, 24

Rotulagem de produtos 
e serviços

G4-DMA Forma de gestão Empreendedor, 24

G4-PR3 Tipo de informação sobre produtos e serviços exigido por 
procedimentos de rotulagem

Responsabilidade sobre o produto, 26

G4-PR4 Não conformidades relacionadas à rotulagem de produtos e serviços Responsabilidade sobre o produto, 26

G4-PR5 Resultados de pesquisas medindo a satisfação do cliente Empreendedor, 24

Comunicações de 
marketing

G4-DMA Forma de gestão Diretrizes estratégicas, 15
Empreendedor, 24

G4-PR7 Casos de não conformidade relacionados à comunicação de produtos 
e serviços

Empreendedor, 24 e 25

Privacidade do cliente G4-DMA Forma de gestão Empreendedor, 24

G4-PR8 Total de queixas comprovadas relativas a violação de privacidade e 
perda de dados de clientes

Não houve registros dessa natureza 

Conformidade G4-DMA Forma de gestão Empreendedor, 24

G4-PR9 Multas por não conformidade relativas ao fornecimento e uso de 
produtos e serviços 

Não houve ocorrências em 2015
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